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A mamoneira (Ricinus communis L.) é uma planta oleaginosa,
rústica, heliófila, resistente à seca. Planta de origem tropical,
a mamoneira expressa um rendimento máximo com precipita-
ção de 600 - 700 mm distribuídos principalmente em seu
estágio vegetativo. Há, no entanto, informações de boas
produções com precipitações pluviais de 370 - 500 mm.
É uma planta que hoje ocorre naturalmente em todo o
Brasil. Só no Estado da Bahia há mais de 50 mil pequenos
e médios produtores, que, em geral, consorciam esta
cultura com o feijão-caupi (Vigna unguiculata L.) ou feijão
(Phaseolus vulgaris L.). No Nordeste, mais de 90% do
cultivo é realizado em regime de consórcio com culturas
alimentares. Uma das discussões acerca de consórcios está
na adoção ou não da cultura do milho neste sistema.
Embora tenha sido adotada a postura de não se estabelecer
tal consórcio, produtores do Nordeste continuam a fazê-lo.
O fato é que em alguns trabalhos antigos, anteriores a
1990, o consórcio entre mamona e milho mostrou um alto
grau de competição entre as plantas, sendo que o milho ao
crescer mais rápido sombreou as mamoneiras. Entretanto,
a associação mamona e milho é comum em muitas regiões
produtoras do Brasil. O problema é que poucas são as
informações de pesquisa que possam compor sistemas de
cultivos mais racionais envolvendo as duas culturas em
foco. Também são poucos os trabalhos que mencionam
vantagens consideráveis do consórcio mamona com
cereais. Apesar disso, até bem pouco tempo estimava-se
que, na América Latina, mais de 50% do milho era
proveniente de algum tipo de associação de culturas.
A pesquisa conduzida nos municípios de Carira e Frei
Paulo, em Sergipe, e Paripiranga e Sítio do Quinto, na
Figura 1. Espiga de milho Variedade Asa Branca em consórcio com
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Tabela 2. Rendimentos médios de grãos da mamoneira BRS Nordestina e das culturas com ela consorciadas. Paripiranga, BA, 2006
Tabela 1. Rendimentos médios de grãos da mamoneira BRS Nordestina e das culturas com ela consorciadas. Sitio do Quinto, BA, 2006
Híbrido 50 mil plantas 70 mil plantas 90 mil plantas Média de cada híbrido**
Bahia, nos anos agrícolas de 2006 e 2007 mostra bons
resultados com relação ao consórcio da mamoneira com
outras culturas.
Os rendimentos da mamoneira de porte médio BRS
Nordestina, em Carira, SE, nos sistemas consorciados foi
de 2.558 kg/ha em consórcio com amendoim, 2.315 kg/
ha em consórcio com feijão-comum, 1.980 kg/ha em
consórcio com girassol, 1.976 kg/ha em consórcio com
milho, 1.924 kg/ha em consórcio com feijão-caupi e
2.103 kg/ha em monocultivo. Em Paripiranga, BA, foi de
2.058 kg/ha em consórcio com amendoim, 1.981 kg/ha
em consórcio com feijão-comum, 1.868 kg/ha em
consórcio com milho, 1.527 kg/ha em consórcio com
feijão-caupi e 1.910 kg/ha em monocultivo. Em Sítio do
Quinto, BA, o rendimento de mamona nos sistemas foi de
2.054 kg/ha em consórcio com amendoim, 1.397 kg/ha
em consórcio com feijão-comum, 1.269 kg/ha em
consórcio com milho, 1.209 kg/ha em consórcio com
feijão-caupi e 2.038 kg/ha em monocultivo (Tabelas 1, 2
e 3).
 Como exemplos de rendimento das culturas alimentares
consorciadas com a BRS Nordestina podem ser citados, no
Agreste: 3.333 kg/ha de milho Caatingueiro, 2.920 kg/ha
de milho Asa Branca, 2.264 kg/ha de feijão-comum BRS
Marfim e 498 kg/ha de girassol Catissol. No Sertão:
2.564 kg/ha de milho Caatingueiro, 1.153 kg/ha de feijão-
caupi Guaribas, 997 kg/ha de feijão BRS Marfim e 901
kg/ha de amendoim  Havana (Tabelas 1, 2 e 3). Todas as
culturas alimentares tiveram desenvolvimento vegetativo
normal, mas devido ao excesso de chuvas, a produção de
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Em ambiente Agreste, município de Frei Paulo, SE, foram
avaliadas 10 cultivares de mamoneira (CNPAM 2001-42,
CNPAM 2001-47, CNPAM 2001-48, CNPAM 2001-49,
CNPAM 2001-50, CNPAM 2001-57, CNPAM 2001-79,
CSRD 2, CSRN 142 e CSRN 393) em cultivo solteiro ou
consorciado com duas variedades de feijão-comum (BRS
Pontal e BRS Valente).
A produtividade média das mamoneiras nos sistemas foi de
1.906 kg/ha, em consórcio com feijão BRS Valente, 2.049
kg/ha, em consórcio com feijão BRS Pontal e 2.113 kg/ha,
em monocultivo, evidenciando o alto potencial do agreste
para a produção de mamona (Tabela 4).
Figura 2. Vista parcial do plantio de mamoneiras de porte baixo. Frei Paulo, 2007.
Os rendimentos médios de bagas de mamona, na média
dos sistemas, variaram entre 1.012 kg/ha e 2.571 kg/ha,
com média geral de 2.023 kg/ha, destacando-se com
melhor adaptação as cultivares com rendimento médio de
grãos acima da média geral, a exemplo das: CNPAM
2001-50, CNPAM 2001-42, CNPAM 2001-47, CNPAM
2001-48 e CNPAM 2001-49, com 2.571 kg/ha, 2.519
kg/ha, 2.494 kg/ha, 2.441 kg/ha e 2.343 kg/ha,
respectivamente (Tabela 4).
Os rendimentos médios de feijão, 880 kg/ha (BRS Pontal)
e 850 kg/ha (BRS Valente) (Tabela 5), evidenciam a
aptidão desta cultura para o consórcio com mamona.
 Tabela 4. Rendimentos de grãos (kg/ha) de mamoneira de porte baixo em ensaios de monocultivo e consorciada com os
feijões (Phaseolus vulgaris L.) BRS Valente e BRS Pontal. Frei Paulo, Sergipe, 2006
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott
Cultivares                                                               Sistemas                                                          Análise
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Tabela 5. Rendimentos médios (kg/ha) de grãos das variedades de feijoeiro comum BRS Pontal e BRS Valente em consor-
cio com cultivares de mamoneira de porte baixo. Frei Paulo, SE, 2006
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